
 

  

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

TENDA ESPÍRITA DE CARIDADE 
Fundada em 20 de agosto de 1919 

Rua dos Inválidos, 202 – Centro RJ – Tel: 2242-9058  
Visite nosso site: http://tendaespiritadecaridade.org.br 

E-mail:tendaespiritacaridade@gmail.com 
 

 

         Informativo criado em  01/08/2007 – Julho de 2026 - Ano 19 - nº225 
       Palestras Públicas: Poderá haver modificações na programação durante o mês. 

 
 2ª FEIRA – 17:30 – Portão aberto de 17:00 até 18:00 
DIA EXPOSITOR (A) TEMA CAP 
06 Fabiane Carvalho Fora da Caridade não há salvação XV 
13 Cristiane Aguiar Não se pode servir a Deus e a Mamon XVI 
20 Jorge Campana Sede Perfeitos XVII 
27 Antônio Carlos Carneiro Muitos os chamados poucos os escolhidos XVIII 

 
 4ª. FEIRA – 20:00 – Portão aberto de 19:00 até 20:15 
DIA EXPOSITOR (A) TEMA CAP 
01 Jorge José Honrai a Vosso pai e a vossa mãe XIV 
08 Manoel Messias Fora da Caridade não há salvação XV 
15 Angélica Reis Não se pode servir a Deus e a Mamon XVI 
22 Roberto Soares Sede Perfeitos XVII 
29 Beth Procópio Muitos os chamados poucos os escolhidos XVIII 

 
6ª FEIRA – 18:45 - Portão aberto de 18:00 até 19:00 - NESSE DIA NÃO HÁ PASSE 

DIA EXPOSITOR (A) 
ESTUDO DA DOUTRINA ESPÍRITA - LIVRO DOS 

ESPÍRITOS – PARTE SEGUNDA 
03 Mônica Firmino   Capítulo VII - “Da volta do espírito...” -   Q. 367 a 370 

10 Taís Vieira   Capítulo VII - “Da volta do espírito...” -   Q. 371 a 373 

17 Michel Busquet   Capítulo VII - “Da volta do espírito...” -   Q. 374 a 378 
24 Fabiane Carvalho   Capítulo VII - “Da volta do espírito...” -   Q. 379 a 384 

31 Deise Faleiro   Capítulo VII - “Da volta do espírito...” -   Q.  385 

 
  

DOAÇÕES: BANCO ITAÚ-AG. 0541 C/C 01863-6  
/ PIX: 34044156000196 

 

A doação de alimentos não perecíveis, roupas, bem como material de consumo como 
copos descartáveis de 200 ml, toalhas de papel Inter folhas (p/ enxugar mãos), 
sabonetes, papel higiênico, guardanapos descartáveis é sempre bem-vinda. Ajude-nos 
a realizar o trabalho!  Caro amigo frequentador:   A TEC agradece a sua colaboração 
e ressalta a   importância desse gesto para a manutenção da Casa e dos seus Assistidos. 



 
 

EMBAINHA A TUA ESPADA 
 

“Embainha tua espada…” — Jesus.  
    

1 A guerra foi sempre o terror das nações.2 Furacão de 
inconsciência, abre a porta a todos os monstros da iniquidade por onde 
se manifesta. O que a civilização ergue, ao preço dos séculos 
laboriosos de suor, destrói com a fúria de poucos dias.3 Diante dela, 
surgem o morticínio e o arrasamento, que compelem o povo à 
crueldade e à barbaria, através das quais aparecem dias amargos de 
sofrimento e regeneração para as coletividades que lhe aceitaram os 
desvarios.4 Ocorre o mesmo, dentro de nós, quando abrimos luta 
contra os semelhantes…5 Sustentando a contenda com o próximo, 
destruidora tempestade de sentimentos nos desarvora o 
coração. 6 Ideais superiores e aspirações sublimes longamente 
acariciados por nosso Espírito, construções do presente para o futuro 
e plantações de luz e amor, no terreno de nossas almas, sofrem 
desabamento e desintegração, porque o desequilíbrio e a violência nos 
fazem tremer e cair nas vibrações do egoísmo absoluto que havíamos 
relegado à retaguarda da evolução.7 Depois disso, muitas vezes 
devemos atravessar aflitivas existências de expiação para corrigir as 
brechas que nos aviltam o barco do destino, em breves momentos de 
insânia…8 Em nosso aprendizado cristão, lembremo-nos da palavra do 
Senhor:— “Embainha tua espada…”9 Alimentando a guerra com os 
outros, perdemo-nos nas trevas exteriores, esquecendo o bom 
combate que nos cabe manter em nós mesmos.10 Façamos a paz 
com os que nos cercam, lutando contra as sombras que ainda nos 
perturbam a existência, para que se faça em nós o reinado da 
luz.11 De lança em riste, jamais conquistaremos o bem que desejamos. 
A cruz do Mestre tem a forma de uma espada com a lâmina voltada 
para baixo.12 Recordemos, assim, que, em se sacrificando sobre uma 
espada simbólica, devidamente ensarilhada, é que Jesus conferiu ao 
homem a bênção da paz, com felicidade e renovação.  (Emmanuel, 
psicografia de Francisco Cândido Xavier, livro Fonte Viva, lição 
114) 

     

 
 
 
     

 

 

 


